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O GVces e 
as iniciativas 
empresariais
O Centro de Estudos em Sustentabilidade (GVces) da Escola 
de Administração de Empresas da Fundação Getulio Vargas 
(FGV EAESP) é um espaço aberto de estudo, aprendizado, 
inovação e produção de conhecimento. Composto por equi-
pe multidisciplinar, engajada, comprometida e com genuína 
vontade de transformar a sociedade, o GVces trabalha no de-
senvolvimento de estratégias, políticas e ferramentas de ges-
tão públicas e empresariais para a sustentabilidade, no âm-
bito local, nacional e internacional. Para tanto, são quatro as 
suas linhas de atuação: (i) formação; (ii) pesquisa e produção 
de conhecimento; (iii) articulação e intercâmbio; e (iv) mobi-
lização e comunicação. Nesse contexto, as Iniciativas Empre-
sariais (iE) do GVces compõem uma rede com o propósito de 
transformar os desafios da sustentabilidade em oportunida-
de de criação de valor para os negócios e seus stakeholders. 
Esse propósito vem sendo realizado por meio da cocriação 
de estratégias, ferramentas e propostas de políticas públicas 
e empresariais; apoio à implementação por meio de projetos 
piloto; sistematização e disseminação do conhecimento por 
meio de publicações e eventos; e articulação com diversos 
atores de governo e sociedade civil. 

São cinco as Iniciativas: Empresas pelo Clima (EPC), Inova-
ção e Sustentabilidade na Cadeia de Valor (ISCV), Desenvol-
vimento Local & Grandes Empreendimentos (ID Local), Ten-
dências em Serviços Ecossistêmicos (TeSE) e Ciclo de Vida 
Aplicado (CiViA). Além de atuar nas agendas de desenvolvi-
mento local, serviços ecossistêmicos, clima, cadeia de valor 
e ciclo de vida de produtos, as iE também trabalham juntas, 
aportando conhecimento e conteúdo, na agenda integrada 
de recursos hídricos.
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A iniciativa Ciclo de Vida Aplicado 
busca incorporar o pensamento de 
ciclo de vida na gestão estratégica 
das empresas a partir da Avaliação 
de Ciclo de Vida (ACV) dos produ-
tos - bens e serviços. Além disso, 
discutem em oficinas e grupos de 
trabalho temas como comunicação 
e rotulagem de produtos, além de 
questões sobre competitividade.
Desde 2015 as empresas vêm 
sendo capacitadas nos métodos 
e ferramentas de duas categorias 
de impacto ambiental: mudanças 
climáticas e uso de água. A partir 
disso, vêm desenvolvendo projetos 
piloto de pegada de carbono e de 
pegada hídrica de seus produtos.

A Plataforma Empresas pelo Cli-
ma tem o propósito de contribuir 
para o avanço na gestão  empre-
sarial de emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) e dos riscos e 
impactos derivados das mudan-
ças climáticas.
Desde 2009, a iniciativa trabalha 
na cocriação de diretrizes e ferra-
mentas para gestão empresarial 
– como a ferramenta para elabo-
ração de planos de adaptação às 
mudanças do clima e as Diretrizes 
Empresariais para Precificação In-
terna de Carbono -, e de propostas 
para políticas públicas e no apoio 
a projetos piloto para implemen-
tação das ferramentas e diretrizes.

A iniciativa ID Local tem o propó-
sito de articular o setor empresa-
rial para reflexão, troca de experi-
ências e construção de propostas 
e diretrizes empresariais para de-
senvolvimento local, por meio do 
diálogo, do estudo e da cocriação 
de metodologias e ferramentas.
Desde 2013, os temas já traba-
lhados são: Proteção Integral de 
Crianças e Adolescentes, Inova-
ção em Desenvolvimento Local, 
Monitoramento e Avaliação de 
Impacto e Capacidades Institu-
cionais Locais.

A iniciativa Inovação e Sustenta-
bilidade na Cadeia de Valor de-
senvolve métodos e ferramentas 
para a integração da sustentabi-
lidade nos processos e nas políti-
cas de compras das empresas, por 
meio do desenvolvimento de pro-
tocolos para a gestão da cadeia 
de fornecedores.
Em 2015 e 2016 a iniciativa elabo-
rou protocolos de Matriz de Risco 
e de Análise de Materialidade na 
Cadeia de Fornecedores, a fim de 
auxiliar as empresas no mapea-
mento de riscos e de oportunida-
des em suas cadeias.

A iniciativa Tendências em 
Serviços Ecossistêmicos desen-
volve estratégias e ferramentas 
destinadas à gestão empresarial 
de impactos, dependências, riscos 
e oportunidades relacionados a 
serviços ecossistêmicos. 
Nos ciclos anteriores foram de-
senvolvidas diretrizes e ferra-
mentas para a valorização das 
vulnerabilidades e impactos da 
atividade empresarial sobre o 
capital natural.  Foram também 
realizadas capacitações em 
valoração e gestão de serviços 
ecossistêmicos e desenvolvidos 
casos empresariais.
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A iniciativa empresarial Tendências em Serviços 
Ecossistêmicos (TeSE) foi lançada em 2013 pelo Centro de 
Estudos em Sustentabilidade da Fundação Getúlio Vargas 
(GVces-FGV) com o objetivo de desenvolver estratégias e 
ferramentas destinadas à gestão empresarial de impactos, 
dependências, riscos e oportunidades relacionados a 
serviços ecossistêmicos. Desde então, o projeto se dedicou 
à construção de diretrizes para valoração monetária de 
nove serviços ecossistêmicos e diretrizes para relato de 
externalidades ambientais, além de desenvolvimento de 
trinta casos empresariais de valoração econômica.  

Em 2015, a equipe da TeSE, em conjunto com a 
equipe da Iniciativa Desenvolvimento Local e Grandes 
Empreendimentos (IDLocal), explorou o universo da 
valoração não econômica de serviços ecossistêmicos 
culturais (SEC) , produzindo as Diretrizes Empresariais para 
a Valoração não Econômica de Serviços Ecossistêmicos 
Culturais (DESEC). Tais diretrizes propõem métodos 
participativos para diagnóstico de SEC no território como 
apoio à tomada de decisão empresarial. 

A motivação para construção das DESEC passa por acreditar 
que a importância atribuída pelas partes interessadas 
locais aos benefícios gerados pelos ecossistemas é subsídio 
fundamental para o planejamento de intervenções 

1 �Os Serviços Ecossistêmicos Culturais (SEC), podem ser 
entendidos como as contribuições diretas e indiretas dos 
ecossistemas para a cultura e as relações sociais de um 
determinado grupo social ou como os “benefícios não 
materiais que as pessoas obtêm de ecossistemas” (TEEB, 
2010).

2 �Acesse as DESEC em: 
  http://tendenciasemse.com.br/desec-1-0?locale=pt-br

Apresentação

http://tendenciasemse.com.br/desec-1-0?locale=pt-br


Tendências em Serviços Ecossistêmicos   |   gvces8

Os objetivos deste projeto piloto foram testar a aplicabili-
dade do método, subsidiar o aprimoramento das diretrizes 
e, principalmente, gerar referências empresariais pioneiras 
no uso de SEC, contribuindo para posteriores aplicações e o 
avanço desta agenda no âmbito empresarial. 

Este caso empresarial, portanto, é ancorado pelas DESEC, 
buscando ilustrá-las ao descrever as experiências de uso 
em cada passo, trazendo os desafios e lições aprendidas 
no processo, assim como os resultados parciais e reflexões 
geradas. Este caso pretende ser uma fonte de inspiração, 
tendo em vista que os diferentes contextos requerem 
análises, aplicações, cuidados e reflexões específicas. 

Mais sobre a TeSE

Em seu primeiro ciclo de atividades, realizado em 2013, a iniciativa empresarial Tendências em Serviços Ecossistêmicos 
(TeSE) avançou na construção de ferramentas de apoio à gestão empresarial para valoração de vulnerabilidades e im-
pactos sobre o capital natural. Assim, foi desenvolvida a primeira versão das Diretrizes Empresariais para a Valoração 
Econômica de Serviços Ecossistêmicos (DEVESE), com o apoio da The Nature Conservancy (TNC) e da Conservação 
Internacional (CI-Brasil).

No ciclo 2014, a TeSE avançou ainda mais no campo da mensuração por meio do desenvolvimento de dez projetos 
piloto e o aprimoramento das DEVESE, o que resultou em sua versão 2.0. Esta nova versão abrange oito serviços ecos-
sistêmicos (quantidade de água; qualidade da água; assimilação de efluentes; biomassa combustível; regulação do 
clima global; recreação e turismo; polinização; e erosão do solo), e vem acompanhada de uma ferramenta de cálculo. 
Além disso, para apoiar as empresas no desafio da comunicação de suas externalidades, foram cocriadas as Diretrizes 
Empresariais para Relato de Externalidades Ambientais (DEREA).

Em 2015, a TeSE trabalhou na construção de um método de valoração econômica de serviços ecossistêmicos de provisão 
complementar às DEVESE 2.0 e aplicou os métodos em outros dez projetos piloto. Além disso, a TeSE se dedicou a ex-
plorar o universo da valoração de serviços ecossistêmicos culturais (SEC) que originou o desenvolvimento das Diretrizes 
Empresarias de Valoração não Econômica de Serviços Ecossistêmicos Culturais (DESEC) que podem ser utilizados de 
forma independente ou complementar aos instrumentos já utilizados por empresas. 

Desde 2014 a TeSE conta com a parceria do Projeto TEEB R-L para sua realização.
Saiba mais em: www.fgv.br/ces/tese

empresariais adequadas ao contexto socioeconômico e 
cultural que as recebe. A eficácia dessas intervenções, por sua 
vez, influencia diretamente o relacionamento da empresa 
com seus públicos de interesse e pode ser determinante para 
a perenidade dos negócios em um mercado cada vez mais 
globalizado e competitivo (GVces, 2016).

No início de 2017, as DESEC foram, então, aplicadas em um 
projeto piloto de cerca de quatro meses de interação entre a 
equipe da TeSE, a empresa de ingredientes bioativos Assessa, 
a Comunidade fornecedora de matéria prima da Praia da 
Baleia em Itapipoca-CE e a equipe facilitadora da Ecotoré 
Serviços Socioambientais, apoiados pelo projeto TEEB R-L.

http://www.fgv.br/ces/tese
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A empresa e a comunidade: 
a parceria entre a Assessa e a 
Comunidade da Praia da Baleia

A Assessa
A Assessa é uma empresa brasileira que tem a natureza 
como fonte de inspiração e de oportunidades. Pioneira no 
uso de algas tropicais em cosméticos, no desenvolvimento 
do processo de extração com água como solvente e no uso 
de processos de biotransformação para obter produtos 
eficazes e inovadores, a Assessa é detentora de diversas 
patentes em tecnologia de produtos naturais.

Em 1965, um grupo de cientistas decidiu investigar as 
aplicações comerciais das algas marinhas encontradas ao 
longo da costa brasileira e fundou duas empresas voltadas 
à pesquisa, desenvolvimento e produção de algas para as 
indústrias de alimentos e de fármacos. Uma descoberta 
fortuita, entretanto, provocou um novo ciclo de pesquisas, 
voltado às aplicações cosméticas das algas marinhas. 
Esta pesquisa foi inspirada na observação das mãos dos 
operários que lidavam com as algas, excepcionalmente 
suaves e macias, diferentes do que se poderia esperar das 
mãos de homens acostumados a um árduo trabalho manual. 
Esta descoberta, associada ao início do uso de ingredientes 
naturais em cosméticos, inspirou este grupo de cientistas a 
criar a Assessa, que foi fundada em 1976.

Tendo sempre entre os seus principais produtos os 
ingredientes ativos à base de algas marinhas brasileiras, 
obtidas a partir de diferentes fornecedores, a Assessa decidiu, 
no final dos anos 1990, aproximar-se das comunidades que 
realizavam a coleta das algas, de forma a participar mais 
efetivamente do processo de coleta e pré-beneficiamento e 
cuidando de forma mais eficaz da custódia de toda a cadeia. 
Para isso, e em função dos volumes relativamente baixos 
de biomassa de algas demandados, decidiu eleger uma 
única comunidade para estabelecer este relacionamento. 
Em função de diferentes fatores, ao final de oito anos de 

busca, tomou a decisão de trabalhar em conjunto com a 
Comunidade da Praia da Baleia. 

A Comunidade da 
Praia da Baleia
Localizada no Distrito de Baleia, no município de Itapipoca 
no Ceará, a Comunidade da Praia da Baleia abriga cerca 
de 3 mil habitantes, os quais, em sua maioria, fixa suas 
residências em um aglomerado que pode ser considerado 
como urbano, e outros moradores distribuem-se em sítios 
e roças ao redor. Há muitas residências que são utilizadas 
somente na época do verão (SILVA, sem data.). No litoral, a 
região do distrito de Baleia foi ocupada, dentre outros, pelos 
índios Tremembé (FUNAI, 2012). Atualmente, a ocupação 
é mesclada por veranistas brasileiros e estrangeiros, 
indígenas, pescadores e vaqueiros. 

Com índice de desenvolvimento humano (IDH) abaixo da 
média estadual e nacional, sua população enfrenta diversas 
situações desafiadoras nos campos do desenvolvimento 
educacional, de saúde e econômico. Uma das dinâmicas 
locais parece ser regida por redes de relações implicadas 
com o mar e com o sertão. A outra, pelas relações oriundas 
dos meios que oferecem emprego e renda, isto é, junto 
à prefeitura, aos empreendimentos de turismo locais 
(barracas de praia, pousadas) e às segundas residências dos 
veranistas brasileiros e estrangeiros. Os jovens encontram 
poucas oportunidades de emprego na região e saem 
em busca de trabalho ou vivem de serviços esporádicos, 
cuidando de casas de veranistas e oferecendo serviços de 
pedreiro, eletricista e consertos em geral.	

A principal atividade econômica é a pesca de vários tipos 
de peixe, de lagosta e outras espécies, todas passando 
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por processo de escassez (SILVA, sem data.). No entanto, 
o comércio é limitado, atendendo apenas as necessidades 
básicas. 

Embora o movimento turístico no local seja pequeno e 
focado em nichos específicos, como o do kitesurf, por 
exemplo, há perspectiva de expansão pela proximidade 
de atrativos como Jericoacoara. Além disso, há a constante 
ameaça da instalação de grandes empreendimentos 
turísticos e/ou imobiliários, como o Empreendimento Nova 
Atlântida, que teve início, mas foi paralisado. Existe um 
esforço de empreendedores locais em promover a Praia 
da Baleia como roteiro turístico, com iniciativas como a 
criação do que chamam de Portal, congregando em um 
website de internet informações sobre a região, os serviços 
de turismo oferecidos, a cultura, a natureza.  unidade da 
Praia da Baleia. 

A coleta de algas
A coleta de algas arribadas (que chegam às praias com o 
movimento das marés) é uma atividade que faz parte da 

cultura local, principalmente para as mulheres, que são 
também conhecidas como algueiras ou marisqueiras. Esta 
atividade representa uma importante complementação 
de renda para a comunidade, principalmente na época 
de defeso (proibição de pesca da lagosta), apesar do 
pagamento do seguro-defeso pelo governo federal.

Atualmente, cada marisqueira(o), individualmente ou em 
família, coleta de 50 a 500 kg de algas por mês. Este é 
um diferencial positivo da região que apresenta uma das 
condições mais ricas e diversas do litoral brasileiro para o 
desenvolvimento da atividade com algas marinhas. 

Para aproveitar essa potencialidade do litoral nordestino, 
o Projeto intitulado Desenvolvimento de Comunidades 
Costeiras (DCC), financiado pela Secretaria Especial 
da Presidência da República para Aquicultura e Pesca 
(SEAP) com cooperação técnica com a Organizações das 
Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), foi 
implantado em 2008 com o objetivo de promover a inclusão 
social e incrementar a renda das famílias nas comunidades 
costeiras e assegurar a utilização mais sustentável dos 
recursos marinhos. O “projeto”, como é conhecido pelos 

Ceará

Figura 1 - mapa de localização da praia da baleia, no município de itapipoca, ceará

Praia da 
Baleia

Itapipoca
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comunitários, foi finalizado em 2011 e seu legado consiste 
na capacitação das comunidades em coleta sustentável e 
gestão de recursos marinhos, além de envolvimento das 
comunidades na cogestão de recursos. Neste contexto, 
estruturou-se a Cooperativa de Pesca, Aquicultura e 
Agricultura de Baleia (Coopamab) na Comunidade da Praia 
da Baleia, que atualmente conta com número reduzido de 
cooperados, atuando em condições operacionais mínimas. 

A cadeia de fornecimento das diferentes espécies de algas 
marinhas na Praia da Baleia se estrutura, majoritariamente, 
pela demanda de uma única empresa, intermediado por 
alguns comunitários, além da demanda menor da Assessa. 

A parceria
A parceria entre a Assessa e a Comunidade da Praia 
da Baleia nasceu em 2010 da busca da empresa pela 
pesquisa, desenvolvimento e produção de ingredientes 
bioativos de alta eficácia oriundos de algas marinhas para 
a indústria cosmética e da Comunidade da Praia da Baleia, 
principalmente das(os) marisqueiras(os), por alternativas 
para o incremento de sua renda. 

A compra de algas pela empresa se dá via Coopamab. A 
cooperativa, que fornece apenas para a Assessa, beneficia 
a matéria prima: após sua coleta, as algas são lavadas com 
água doce e colocadas em secadores rudimentares para 
fazer a secagem ao sol. As algas das espécies Hypnea e 

Sargassum são moídas e então enviadas à planta industrial 
da Assessa no Rio de Janeiro.

A Assessa atua na repartição voluntária dos seus benefícios, 
através do apoio direto na organização formal da 
Coopamab, auxiliando em assuntos regulatórios, fiscais 
e contábeis, transferindo tecnologia e conhecimento e 
dando apoio material em projetos específicos. Além disso, 
a empresa busca aumentar a atratividade do negócio para 
a Coopamab praticando preços diferenciados pelo produto 
beneficiado3. 

Em 2016 a empresa comprou da comunidade 
aproximadamente 300 kg, sem, no entanto, atender a 
totalidade da demanda da empresa neste ano4. O volume 
demandado é pequeno e por isso representa baixo impacto 
financeiro na comunidade.

3 �O valor pago pela Assessa para o produto seco e 
triturado é cerca de 10 vezes maior do que o produto 
bruto. A Coopamab, que beneficia o produto, ganha a 
maior porcentagem do valor do produto comercializado, 
pagando para as marisqueiras o dobro do valor que 
outros agentes que atuam na região.   

4 �Ver caso de valoração econômica de serviços 
ecossistêmicos de provisão da Assessa para 2015, 
disponível em: 

  http://tendenciasemse.com.br/casos-empresariais/?locale=pt-br

http://tendenciasemse.com.br/casos-empresariais/?locale=pt-br
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Identificação e valoração 
não econômica de Serviços 
Ecossistêmicos Culturais: o 
caso da Comunidade da Praia 
da Baleia
Em 2016, o projeto piloto de aplicação das DESEC surgiu 
como uma oportunidade para a Assessa identificar e dimen-
sionar a importância dos benefícios não materiais providos 
pelos ecossistemas para a comunidade como forma de 
ampliar a compreensão sobre a realidade da Comunidade 
da Praia da Baleia, potencialmente estreitando os laços de 
parceria e gerando benefícios tanto para a empresa quanto 
para a comunidade.

Os objetivos específicos da Assessa foram: i) entender a per-
cepção dos stakeholders locais sobre o impacto da empresa, 
como consumidora de algas, nos ecossistemas e na comunida-
de; ii) subsidiar um planejamento que sustente as atividades 

da Assessa nesta comunidade, garantindo a sustentabilidade 
ambiental, econômica e social da atividade de coleta das algas 
considerando os stakeholders locais; iii) fortalecer a estrutura 
da comunidade e a relação com a ASSESSA; e, iv) ter conheci-
mento local e proximidade com as comunidades para melhor 
gerenciamento de gargalos no fornecimento da Hypnea e Sar-
gassum, potencialmente estabilizando a produção.

A aplicação das DESEC em caráter piloto contou com a atu-
ação fundamental de especialistas em processos participati-
vos. A colheita e dinamização dos elementos necessários para 
subsidiar esta análise foram articuladas em quatro momentos 
distribuídos pelas etapas do método conforme Figura 2.
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1. �Preparação do 
diagnóstico de 
percepção de SEC

2. �acesso à 
     �percepção de valor 

do público de 
interesse sobre sec

2.1 �coleta de 
elementos de sec

2.2 �atribuição de 
       valor aos sec

3. �sistematização, 
análise e 
comunicação dos 
resultados

4. �auxílio na tomada 
de decisão

Levantamento de 
dados secundários 
sobre a Comunidade 
da Praia da Baleia

Visita prévia ao campo 
com aplicação de 
entrevistas-diálogo e 
observações livres

Figura 2 - Processo de diagnóstico de valoração de serviços ecossistêmicos culturais (SEC) aplicado 
ao caso da Assessa

Sistematização 
e devolutiva dos 
resultados da oficina 
para a Comunidade da 
Praia da Baleia

Relatórios e reunião 
interna com a equipe 
da Assessa

Aplicação de oficina de SEC com a participação 
de cerca de vinte comunitários, representantes do 
poder público local, da Associação dos Moradores 
da Comunidade, das marisqueiras, dos pescadores, 
dos jovens, dos comerciantes e empreendedores do 
turismo local, entre outros

Planejamento de 
estratégias para 
criar um canal de 
diálogo de acordo 
com a realidade da 
cooperativa

1. Preparação do diagnóstico de percepção 

O primeiro passo foi o levantamento e análise dos dados 
secundários, selecionados a partir de conversas com repre-
sentantes da Assessa e com um agente de atuação local 
indicado pela empresa dada a sua proximidade com a co-
munidade.

A caracterização do município e da população de Itapipo-
ca foi feita a partir de dados do IBGE5, documentos como 
o Projeto Zoneamento Ecológico-Econômico e estudos 
sobre a região, incluindo o próprio relatório do projeto 
Desenvolvimento de Comunidades Costeiras mencionado 
anteriormente.

A partir destes documentos e considerando os objetivos da 
empresa com o projeto, foram esboçados os potenciais ní-

Fonte: adaptado de GVCes, 2016

veis como limite de área de estudo e do público de inte-
resse. Potencialmente, poderiam ser analisados três níveis: 
(i) marisqueiros relacionados à Coopamab; (ii) marisqueiros 
da comunidade em geral; ou (iii) a Comunidade da Praia da 
Baleia como um todo. 

As observações da visita prévia foram fundamentais para 
esta definição porque trouxeram mais clareza sobre a di-
nâmica da comunidade e da venda de algas da Coopamab 
para a empresa, explicitando o fato de que outras ativida-
des econômicas são mais relevantes que a própria cole-
ta de alga. Neste contexto, optou-se por um escopo mais 
amplo que compreendesse a comunidade como um todo.   

Sobre a visita prévia

Considerou-se essencial a visita prévia à comunidade, 
não apenas para checar e complementar os escassos 
dados disponíveis, mas, principalmente, para conhecer 
a dinâmica local, contatar lideranças e pessoas chave, 
compreender o nível de interesse dos comunitários em 

5 �IBGE CIDADES. Disponível em:  
http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=230640

http://cidades.ibge.gov.br/xtras/perfil.php?codmun=230640
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vância de cada uma delas no cotidiano da comunidade; a 
importância da atividade turística, bem como sua relação 
com as atividades econômicas como pesca e coleta de al-
gas; situações de conflito; e dinâmica atual de operação 
da Coopamab e sua relação com a Assessa, já que nas 
fontes secundárias consultadas não havia menção à estas. 

Os atores estratégicos entrevistados foram os moradores da 
Comunidade da Praia da Baleia/Pedrinhas, principalmente, 
os coletores de algas, os pescadores e os empreendedores 
do turismo, além de indígenas da etnia Tremembé. Neste 
contexto, não foi necessário incluir agentes da administra-
ção pública ou aos atores da sede do município. 

As conversas aconteceram, primeiramente, com pessoas de re-
ferência da relação entre a Assessa e a Comunidade da Praia da 
Baleia e, por meio da indicação desses, acessou-se outras pes-
soas chave, lideranças e novos contatos de atores estratégicos. 

Este primeiro passo resultou em:

- �Maior compreensão sobre o território, a comunidade, a Co-
opamab, a relação com as algas marinhas e com a Assessa;

- �Reflexões sobre os benefícios deste estudo para a empresa 
e para a comunidade;

participar dos encontros, observar os recursos disponí-
veis para oficinas e articular o agendamento das mesmas. 

Na preparação para a visita, é sempre importante definir 
e alinhar com os envolvidos a natureza do trabalho e seus 
objetivos em campo. No caso deste piloto, a visita prévia 
buscava apresentar à comunidade, com linguagem acessí-
vel, este trabalho como uma pesquisa para compreender 
como a comunidade percebe e valoriza o meio em que vive, 
principalmente relacionado às algas-marinhas; e, portanto, 
entender se a comunidade teria interesse em participar. 

Ainda, foi fundamental pensar previamente, como estraté-
gia de engajamento e estímulo à participação da comuni-
dade, quais os aspectos deste estudo poderiam beneficiar 
a comunidade. Foram elencados pontos como: despertar o 
reconhecimento de si e reforçar o sentimento de pertenci-
mento e fruição do ecossistema local; valorizar os recursos 
e as atividades como a coleta de algas; fortalecer e gerar 
o reconhecimento sociocultural; engajar a comunidade em 
ações que priorizem a conservação do ecossistema local e 
as atividades de trabalho e renda como a coleta de algas; 
estimular eventos; ampliar a comunicação e as redes de re-
lações internas e externas à comunidade.

Neste contexto é fundamental gerenciar as expectativas 
da comunidade esclarecendo qual é o produto concreto do 
trabalho, neste caso, a aplicação das DESEC e o desenvolvi-
mento do caso da Assessa.

Ainda, entendeu-se que a equipe presente na visita pré-
via deveria ser reduzida para facilitar a recepção e in-
teração com a comunidade. Estiveram presentes nesta 
visita uma representante da Assessa e uma especialista 
em processos participativos, que foram apresentadas 
aos membros-chave da comunidade por um agente local 
próximo da empresa. 

A visita prévia foi realizada ao longo de sete dias dedica-
dos à observação da vida comunitária e conversas com 
pessoas-chave da comunidade, seguindo as orientações 
e premissas das DESEC6. Este primeiro contato com a co-
munidade, no âmbito deste piloto, buscou observar as di-
nâmicas das atividades econômicas, com relação à rele-

Iniciando a conversa...

• �Foram levantadas algumas perguntas referências 
para o estabelecimento e o avanço de diálogos 
abertos e subjetivos com os comunitários, sem, no 
entanto, comporem um questionário ou um roteiro 
de entrevistas. O diálogo deve fluir naturalmente 
para as atividades de trabalho e renda, a partir de 
algumas perguntas iniciais, do tipo: 

• Quem é você? 
• Como chegou a esse lugar? 
• De onde veio? 
• Onde nasceu? 
• Quem é sua família?
• Questões sobre a relação com o ambiente e o lugar:

6 � Ver Anexo 1 das DESEC para alguns métodos de abordagem 
participativa
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- �Mapa com atores indicados e entrevistados, que se desdo-
brou na lista de atores a serem mobilizados para a oficina;

- �Definição e caracterização da área de estudo e do público 
de interesse; 

- �Planejamento da oficina de acesso à percepção de valor 
do público de interesse sobre SEC. 

2. �Acesso à percepção de valor do público de interesse so-
bre SEC

Subsidiado pelas DESEC e pelas informações levantadas 
até o momento, o segundo passo para o diagnóstico foi a 
oficina comunitária denominada “A convivência da comuni-
dade, o mar e o sertão”, realizada na comunidade da Praia 
da Baleia, em Itapipoca, 20 dias após o término da visita 
prévia. Este pode ser considerado o principal momento des-
te piloto, buscando desvendar, compreender e aprofundar 
os benefícios do ecossistema para a comunidade da Praia 
da Baleia, especialmente para a cultura e relações sociais, 
de forma a contribuir para o planejamento da Assessa no 
aprimoramento da parceria comercial na cadeia das algas 
marinhas. 

A oficina aconteceu na sede da Associação dos Moradores 
da Praia da Baleia entre 15h e 22h (incluindo o jantar ofe-
recido) e, ao longo do processo, contou com cerca de 20 
representantes, principalmente, pescadores, marisqueiras, 
empresários do turismo, servidores públicos atuantes na co-
munidade e moradores locais. 

Buscou-se criar um ambiente de descontração e participa-
ção colaborativa por meio de dinâmicas de trabalhos em 
duplas, grupos maiores e plenária. A oficina aconteceu em 
cinco momentos: 1. abertura e acolhimento dos participan-
tes com a introdução aos seus objetivos e ao tema; 2. am-
pliação e aprofundamento do tema dos Serviços Ecossistê-
micos Culturais de acordo com a percepção da comunidade; 
3. mapeamento comunitário; 4. priorização, hierarquização 
e atribuição de valores aos elementos mapeados; 5. avalia-
ção, encaminhamentos e encerramento. 

Abertura e acolhimento dos participantes

Apresentação dos participantes e dos facilitadores, assim 
como dos objetivos da oficina e do projeto piloto como um 
todo, incluindo a apresentação da Assessa. A dinâmica de 
apresentação consistiu em duplas de pessoas nativas e pes-
soas atraídas a morar na Praia da Baleia para conversarem 
entre si e, posteriormente, apresentarem uns aos outros no 
círculo. 

Ampliação e aprofundamento das discussões sobre os SEC, 
de acordo com a percepção da comunidade

A dinâmica aconteceu em três grupos com até seis partici-
pantes divididos em i) pescadores e marisqueiras; ii) empre-
sários do turismo; iii) sociedade e moradores locais. Aconte-
ceram duas rodadas de conversas paralelas guiadas pelas 
questões na Tabela 1.
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Aspectos da convivência comunitária Influências diretas e indiretas da qualidade do ambiente no trabalho:

Como é a sua rotina no dia a dia? Como seu dia a dia 
depende da natureza? Como é sua convivência na 
comunidade? O que você mais gosta de fazer para 
se divertir na Praia da Baleia.

Já aconteceu alguma coisa com o mar ou o sertão que interferiu 
no seu trabalho? No que seu trabalho depende da natureza, o 
que melhorou ou pode melhorar? E o que piorou ou pode piorar? 
O que você faria se não pudesse mais realizar seu trabalho por 
alguma grande mudança no mar ou no sertão?

- Festival da Canoa e Regata de Jangadas; 
- Associação desportiva da Praia da Baleia.
- Alimentação (peixe, horta);
- Desfrutar das praias, dunas, lagoas;
- �Busca de preservação do ecossistema local (retirar 

o lixo da Praia da Baleia, cuidar dos animais);
- Mar como espaço de cura e tranquilidade;
- Pesca, lodo, turismo.
- Festa, churrasco com os amigos;
- Dança: Forró, Zumba, Pé de Serra;
- Assistir TV;
- Internet / Leitura;
- �Esportes: caminhada, capoeira, Yoga, Kitesurfe, na-

tação, meditação;
- Convivência com família / amigos;
- Passear de buggy;
- Ser participativa em reuniões;
- Catar alga / vender peixe / fazer renda;
- Culinária.

Melhorou/Poderia melhorar:
- �Criação da Terra Indígena Tremembé, que impede o avanço do 

empreendimento Nova Atlântida;
- Acabar com o lixo da Praia;
- Melhorar uso da tecnologia por pescadores e marisqueiros;
- Técnicas de cultivo de alga/lodo para não acabar;
- Agregar valor no preço das algas;
- Melhorar acesso ao comércio justo para rendeiras;
- Período de “defeso” da alga dos pedrais;
- �Capacitação em alternativas e tecnologias de pesca (busca 

para ter pesca a vida toda);
- Kitesurfe: novo público turismo;

Piorou/ Poderia piorar: 
- Estética das construções;
- Construção sobre os cascudos;
- Construções sobre área marítima/ praia;
- Cerco das dunas;
- Porto do PECEM alterou a dinâmica das marés;
- O pescado está diminuindo;
- Tem lixo demais na praia;
- Tartarugas mortas na praia;
- �Tem pouco pescador, as crianças não querem mais aprender as 

profissões dos pais;
- Pescador pequeno não tem chance perto dos barcos grandes;
- Extração dos mangues.

Tabela 1 - Perguntas e elementos das respostas no aprofundamento das discussões sobre SEC

Mapeamento comunitário dos SEC

No mapeamento participativo, descrito no passo 2.1 nas DE-
SEC, os presentes trabalharam juntos em um só grupo visu-
alizando, dialogando e representando no papel os aspectos 
que interferem e impactam positiva e negativamente a vida 
da comunidade.

A reflexão os possibilitou ampliar a visão coletiva sobre si-
tuações e desafios que a comunidade enfrenta atualmente, 
tais como:

- Especulação imobiliária na praia;

- �Riscos das atividades pesqueiras e marisqueiras em função 
do não respeito ao período do defeso;

- �Diferenças de posicionamento em relação às atividades 
que atraem turistas e em que se deve investir na comu-
nidade (alguns buscando promover a paz e tranquilidade 
do local como diferencial e outros incentivando práticas 
como “paredões de som”);

- Falta de serviços e infraestrutura públicos; etc.

Priorizar, hierarquizar e atribuir valores aos SEC mapeados 

Este momento foi dedicado a atribuir valores aos SEC identifi-
cados, conforme passo 2.2 nas DESEC. Separados nos mesmos 



Tendências em Serviços Ecossistêmicos   |   gvces 17

grupos de trabalho anteriores (1. pescadores e marisqueiras; 
2. empresários do turismo; 3. sociedade e moradores locais), 
os participantes foram convidados a avaliar e dar notas de im-

Figura 3 - mapa participativo de serviços ecossistêmicos culturais

portância numa escala de 1 a 5 (5 – muito importante; 4 – im-
portante; 3 – mais ou menos importante; 2 – pouco importante; 
1 – nada importante) para os elementos de SEC levantados.

Algas Pesca Praia
Dunas/
Lagoas

Vento 
(kitesurf)

Renda/
artesanato

Tranquilidade, vista, paisagem, 
segurança

Pescadores e 
marisqueiras 5 5 5 4 3 4 5

Empresários do 
turismo 5 5 4 4

Sociedade e 
moradores locais 5 5 4 5

Tabela 2 - Resultados da atribuição de valor
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Figura 4 - Ferramenta de atribuição de valor utilizada na oficina

Avaliação, encaminhamentos e encerramento

Momento de avaliação da oficina por parte dos participan-
tes e a oportunidade de apresentar os próximos passos, as-
sim como abrir um canal de diálogo e melhor conhecimento 
da comunidade.

O segundo passo resultou em:

- �Aprofundamento do conceito de SEC no contexto da co-
munidade;

- �Mapa comunitário representando os elementos de SEC 
mais relevantes e suas dimensões de valor para a comuni-

dade, além de observações e percepções da comunidade 
sobre estes;

- �Reflexões coletivas dos participantes sobre situações e 
conflitos atuais;

- �Aproximação e ampliação da possibilidade de diálogo en-
tre empresa e comunidade;

- �Definição da data da reunião devolutiva com compro-
metimento de que os participantes, e principalmente o 
presidente da Associação de Moradores, farão um tra-
balho de comunicação junto aos que não participaram 
e divulgarão os resultados da oficina, como parte do 
esforço para mobilizar mais pessoas para a reunião de-
volutiva.
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Tão importante quanto os elementos gráficos representados 
ou a dimensão de valor atribuída, são as observações e conver-
sas do grupo durante a atividade...

As algas
“O cultivo não deu certo. A gente precisa de uma assessoria 
técnica.”
“Qual a possibilidade de se desenvolverem outras atividades 
com as algas localmente, além da coleta apenas, para agregar 
valor à produção local da alga?”
“O que causa degradação é a forma como se extrai o alimento 
do peixe, do polvo nas pedras que são as algas.”

A pesca
“Pesca predatória acontece nos arrecifes.”
“As marisqueiras precisam de salário defeso e precisamos or-
ganizar o manejo das algas.”
“O pescador tem o espaço de trabalho dele na praia. Atrai o 
turista para comer o peixe direto do pescador...”

O turismo
“As lagoas são muito importante para o turismo.”
“A estrada das dunas está sendo ocupada pelas construções. 
Precisamos garantir o acesso às dunas e lagoas.”
 “Aqui tem uma energia zen, todo mundo vem aqui estressado 
e volta tranquilo.”; 
 “Os turistas vem para cá por causa da paz”.

A vida comunitária
“Melhor lugar do mundo para morar!”
“Vou para a aldeia para ouvir o mar.”;  

As manifestações culturais
“Aqui na Praia da Baleia nem sanfoneiro tem mais.”
“É inexistente, tem uma porção de mulheres que fazem 
renda, mas a gente não sabe onde elas fazem, como elas 
fazem, ficam escondidas dentro de casa. Precisamos in-
centivar para que aconteça novamente. Artesanato, gas-
tronomia é importante, mas aqui não tem.”
“A renda é uma tradição da localidade que ainda está re-
sistindo ao tempo e é complemento da renda da família... 
quando ela não marisca, ela vende renda. Chama aten-
ção dos turistas também...”.  

O vento
“Quando tem muito vento é bom para os esportistas, mas 
é muito ruim pro pescador que pode ir para ao mar e não 
voltar.”

Próximos passos
“A gente precisa chamar o poder público e fazer o pla-
no diretor da Praia da Baleia. E o resultado dessa reu-
nião pode servir para isso.”

Frases dos participantes durante a oficina

3. �Sistematização, análise e comunicação dos resultados

A sistematização e análise dos resultados do processo fo-
ram feitas em formato de relatórios sobre cada uma das 
etapas. Complementarmente, foram feitas reuniões com os 
representantes da Assessa para discutir os resultados obti-
dos, como e quando dar a devolutiva para a comunidade 
e como utilizar esses resultados na gestão empresarial. A 
comunicação para o público em geral é, em parte, repre-
sentada por esse relato, além de apresentações da empresa. 

A reunião de devolutiva para a Comunidade da Praia da Ba-
leia teve o objetivo de compartilhar os resultados do traba-
lho coletivo relacionado aos SEC identificados e validados 
junto à comunidade da Praia da Baleia, gerando reflexões e 
possíveis encaminhamentos sobre o uso do conteúdo produ-
zido. A reunião de cerca de uma hora aconteceu na sede da 

Associação dos Moradores da Praia da Baleia, 23 dias após 
a atividade de mapeamento participativo e contou com a 
facilitação da especialista em processos participativos que 
percorreu todo o processo e com seis comunitários, dentre 
eles marisqueiras e pecadores, pessoas da Associação dos 
Moradores da Praia da Baleia, moradores e empreendendo-
res locais e estrangeiros. 

Um relato sobre os resultados do processo foi desenvol-
vido específico para a comunidade e cinco cópias foram 
entregues para os representantes que as destinariam à 
instituições como a cooperativa e a escola. Na ausência 
de recurso audiovisual, a reunião se baseou em uma roda 
de conversa em que os participantes refletiram e trouxe-
ram possíveis usos daquela produção pela comunidade, 
tais como material de consulta sobre o posicionamento 
e visão da comunidade sobre si mesma e uso em fóruns 
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políticos como reunião com o prefeito de Itapipoca, re-
presentantes do SEBRAE e SENAC, ou até com bancos. 

Por fim, pediram que a equipe facilitadora trouxesse obser-
vações sobre a comunidade, sendo estas colocadas de ma-
neira construtiva, tais como necessidade de conversarem e 
trocarem mais entre si sobre um futuro comum que almejam 
para a Praia da Baleia, inclusive entre setores diferentes da 
sociedade local, tendo em vista que o problema para uma 
categoria pode ser solução para outra. Um exemplo é o caso 
das algas que são vistas como impedimento para o desenvol-
vimento de acordo com alguns empresários do turismo e são 
fonte de renda para as marisqueiras que as coletam.  
 
Resultados e reflexões

Os resultados do diagnóstico são sistematizados no Anexo 
1 - Alguns resultados: olhar da comunidade sobre o mar, as 
algas e o que a natureza oferece. Não somente os resulta-
dos, mas também o processo, ofereceu clareza sobre a dinâ-
mica da comunidade e dos atores envolvidos na cadeia de 
fornecimento e sobre o impacto da empresa no local até o 
momento, possibilitando algumas reflexões:

- �Maior conhecimento e proximidade da empresa com os 
comunitários é o ponto inicial para pensar estratégias de 
acordo com a realidade da cooperativa e de fato criar um 
canal de diálogo. Além disso, contribui para o entendimen-
to e a gestão dos gargalos de produção;

- �Como o contato da Assessa se dá diretamente com a Coo-
pamab e a empresa demanda um volume relativamente pe-
queno de matéria prima, os impactos financeiros, para a comu-
nidade, e ambientais, para o ecossistema, são relativamente 
baixos. Neste sentido, a maioria dos comunitários conhecia 
pouco ou desconhecia a Assessa como compradora de algas;

- �Um dos grandes desafios da comunidade em relação à coleta 
de algas passa, principalmente, por criar oportunidade de valo-
rização do trabalho das marisqueiras e da matéria-prima em si.  

O terceiro passo resultou em:

- �Relatórios sistematizando o processo e os resultados para 
a empresa;

- �Relato sobre os resultados com linguagem adequada dis-
ponibilizado para a comunidade; 

- �Reflexões dos comunitários e da empresa sobre uso estra-
tégico do material;

- �Feedbacks da equipe de facilitação para a comunidade.

4. Auxílio na tomada de decisão

Neste último passo, a partir dos resultados do diagnóstico, 
buscou-se refletir sobre as perspectivas de atuação tanto 
por parte da comunidade como por parte da empresa, ali-
mentando o Diagrama de perguntas para auxílio à tomada 
de decisão (página 35 das DESEC), conforme Figura 5. 

Para a Assessa, a tomada de consciência sobre suas responsa-
bilidades e perspectivas futuras, que podem ser resumidas em:

- �Abertura de canal de diálogo com a comunidade em geral, 
além da Coopamab;

- �Potencial para o apoio a tomadas de decisão com relação 
à parceria com a Coopamab, que visem à ampliação da 
demanda, com a potencialização da utilização das algas 
de arribada (coleta na praia) e a difusão de técnicas para 
as melhores práticas de manejo das algas nas pedras;

- �A partir da análise dos resultados, a empresa planeja mon-
tar um projeto de revitalização da cooperativa, trazendo 
potenciais inovações no uso das algas, articulando poten-
ciais parcerias para capacitações e ampliação do leque de 
opções de uso das algas, valorizando o trabalho das(os) 
marisqueiras(os). Alguns exemplos seriam o uso das algas 
nos alimentos, em adubos naturais e também em proce-
dimentos estéticos. A capacitação dos comunitários, por 
exemplo pelo SEBRAE ou entidades locais, é considerada 
importante para que tais atividades possam ser realiza-
das pelos próprios membros da comunidade, e ainda por 
meio de parceria com hotéis e SPAs que utilizam as algas 
marinhas selecionadas, agregando valor à materia-prima 
(algas) e gerando empregos.

Para a Comunidade da Praia da Baleia, a aplicação do mé-
todo DESEC serviu como estímulo à reflexão e tomada de 
consciência sobre suas fortalezas e vulnerabilidades. As 
perspectivas que se abrem são:

- �Subsidiar o desenvolvimento de estratégias de articulação, 
de organização social local e de busca por alternativas de 
desenvolvimento baseadas numa visão compartilhada de 
futuro;

- �Fortalecer a interlocução com o poder público, especial-
mente no processo de construção de um Plano Diretor 
para a Comunidade da Baleia;

- �Estimular a reestruturação de atividades produ-
tivas, especialmente da coleta e criação de al-
gas, com propostas para a parceria com a Assessa;
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A resolutividade da aplicação do método DESEC, no entan-
to, depende da apropriação dos resultados pelas partes en-
volvidas e do fortalecimento de espaços de reflexão crítica, 
de diálogo e de construção de consensos sobre as perspec-

tivas futuras, tanto para a comunidade local como para a 
parceria com a Assessa. A efetiva definição e implantação 
da estratégia são processos complexos com consequências 
de médio e longo prazo.

Figura 5 - diagrama de perguntas e respostas para auxílio à definição de estratégia

Verificar demais aspectos de intervenção no território:
Provisão de Matéria Prima

A intervenção da empresa terá impactos nos SEC detectados?
O impacto da empresa é baixo, dada a baixa demanda. Im-
pacto positivo de valorização do trabalho das marisqueiras 
e contribui para o turismo, já que os turistas não gostam de 
algas no mar.

Quais são os SEC (mais) vulneráveis?
Beleza cênica, se vê bastante ameaçado pela construção 
hoteleira, casas no mangue e na ribanceira, lixo na praia. 
A pascaria se vê ameaçada por grandes barcos pesqueiros, 
lixo, jovens que não querem ser pecadores, mangues degra-
dados, porto PECEM.

Quais são os SEC identificados como mais relevantes?
Muito importante: vista, paisagem, tranquilidade, algas, pes-
ca, praia.
Importante: vento (kitesurf), dunas, lagoa, renda

Quais são os meios para garantir a ma-
nutenção dos SEC vulneráveis e rele-
vantes?
Beleza cênica, vista, paisagem – plano 
diretor poderia estipular as contruções 
permitidas (número de andares, m2) e as 
áreas mais propícias. Usar o mapa par-
ticipativo para esse fim. Associação de 
moradores pode fomentar mutirões de 
limpeza da praia/mar/duna para retirar 
o lixo da praia.
Pescaria – conscientização e capacita-
ção sobre meios sustentáveis para a ex-
tração de manguezais e também quanto 
a pescaria, para garantir a manutenção 
do estoque pesqueiro. A capacitação 
pode ajudar a aumentar o interesse dos 
jovens pela atividade. Associação dos 
pescadores para venda dos pescados 
para outras regiões/clientes.
Tranqulidade – associação dos morado-
res e os pescadores (com suas influên-
cias) poderiam organizar reuniões para 
definição de se, onde e quando os pare-
dões de som seriam permitidos e colo-
car placas quando não puder, coibindo 
a prática.

É possível alavancar/melhorar 
este SEC?
Coleta de algas é uma atividade 
que pode ser mais valorizada
Vento (kitesurf) – portal de pro-
moção de kitesurf nessa região

Pensar em oportunidades!
Coleta de algas – o uso das algas 
nos alimentos, em adubos natu-
rais e também em estética. Essas 
atividades alimentícias e de adu-
bação podem ser feitas por mem-
bros da comunidade. No caso da 
estética, a ideia seria de formar 
uma parceria com hotéis interes-
sados em ter SPA de algas mari-
nhas selecionadas, fazendo com 
que gere empregos como esteti-
cista, e podendo ser capacitado 
pelo SEBRAE ou entidades locais

Existem alternativas de interven-
ção para evitar impactos conside-
rados negativos?
Capacitação sobre boas práticas 
de coleta de algas e de pescaria. 
Premiums de preço mediante à 
verificação da boa prática de co-
leta para as algas.

Fonte: adaptado de GVCes, 2016

Foram detectados SEC no território de interesse?
Beleza cênica, Tranquilidade do mar, Pescaria e coleta de 
algas, Recreação e Turismo
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Principais desafios e lições 
aprendidas
Os desafios identificados em relação a aplicação do método 
neste piloto são muitas vezes comuns à processos participativos 
e são listados aqui com o objetivo de relatar esta experiência. 

Com relação ao 
processo:
- �Apenas a possibilidade de interação da empresa com a 

comunidade já gera, por si só, expectativas na comunidade. 
O contato preliminar com agentes locais já demonstrou 
isso, e desta forma, qualquer interação deve ser cuidadosa. 
A definição e comunicação clara e realista dos benefícios do 
processo para a comunidade são extremamente relevantes; 

- �O apoio de um agente de atuação local pode facilitar o 
processo de apresentação e interação com a comunidade, 
embora possa ser importante manter um distanciamento e 
buscar mais de um agente local, inclusive para representar 
potenciais pontos de vista diferentes dentro da comunidade;

- �O conceito de SEC é abstrato e o processo capta 
conjuntamente SEC e outros serviços ecossistêmicos e não é 
necessário separar estas categorias. O importante é atentar 
para que os SEC não sejam esquecidos ou subdimensionados 
por serem intangíveis e de mais difícil representação;

 - �O processo de diagnóstico e inclusive um plano de 
ação pode ser muito robusto, mas é necessário pensar 
na governança da continuidade deste. No caso desta 
comunidade, o projeto anterior financiado pela FAO 
foi bastante robusto, no entanto, teve problemas com a 
continuidade das práticas por parte da comunidade.

Com relação à 
Comunidade da Praia 
da Baleia:
- ��Aparente baixo nível de interesse e engajamento dos 

moradores locais para movimentos e tomadas de 
decisões coletivas que demandam reuniões, conversas 
e pró-atividade por parte de indivíduos e famílias;

- �Pouca visão comunitária compartilhada de futuro sobre a 
Praia da Baleia, fator que se agrava diante do crescimento 
turístico desordenado;

- �Forte bipartidarismo político local que gera 
desequilíbrio econômico e de poder local por meio 
da distribuição de cargos públicos por compadrio; 

- �Grande número de propriedades de forasteiros (nacionais 
e internacionais) na orla da Praia da Baleia, influenciando 
nas relações de trabalho e na dinâmica das atividades 
econômicas que são desenvolvidas à beira-mar, isto é, 
construção de pousadas, barracas de praia, restaurantes; 

- �Oportunidades escassas para a juventude local, com forte 
tendência de evasão dos jovens para outras localidades, 
cidades e regiões;

- A comunidade é muito acessada para processos de 
licenciamento ou estudos e poucas vezes vê o benefício 
destas “pesquisas”;  
- �A comunidade é tímida, assim a abordagem para coletar as 

impressões é melhor que seja em grupos pequenos e com 
abordagem leve, sem tratar de questões polêmicas.  

Com relação à 
Coopamab:
- �Desconhecimento da existência efetiva da Coopamab pela 

Comunidade da Praia da Baleia, gerando descrença no seu 
potencial de ação e engajamento junto à comunidade;

- �Tendência de redução do número de marisqueiras(os) que 
atuam pela cooperativa e inexistência de senso de cooperação;

- Relação passiva com o mercado, dependente e restrita às 
demandas da Assessa;
- Desarticulação das marisqueiras que participaram da 
fundação da cooperativa, com dispersão do trabalho em 
distintos grupos que deixaram de manter relações, entre 
eles o grupo reduzido que ainda trabalha como COOPAMAB.  
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Com relação à Assessa:
- �Existe um desafio de comunicação e verificação pela 

empresa de boas práticas de coleta de algas pela 
cooperativa, principalmente por causa da distância;

- �Baixa demanda de produto (algas marinhas) pela 
Assessa para a Coopamab, que gera baixo impacto 

econômico, em comparação com outros agentes 
comerciais que apresentam demandas anuais até 50 
vezes maiores; 

- �Relação da empresa com a comunidade concentrada 
e dependente de uma só pessoa, que atua em nome da 
cooperativa;

- �Desconhecimento da Assessa pela Comunidade da Praia 
da Baleia.
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Abaixo é apresentado um panorama sobre o olhar da 
comunidade com relação às dinâmicas sociais e às 
interações da comunidade com o meio ambiente e os 
recursos, produtos e serviços ecossistêmicos oferecidos. 
É importante também ressaltar a importância ou valor 
atribuído pelas comunidades a estas dinâmicas e 
interações.  

As algas:
Para as algueiras/marisqueiras, os pescadores e também 
para o grupo dos empresários do turismo, às algas é 
atribuído o valor: MUITO IMPORTANTE. 

- �Importância na manutenção do meio ambiente que vive 
na praia, como alimento para o camarão, lagosta, polvo, 
marisco, etc., e também para o equilíbrio ambiental e 
climático;

- �Importância como fonte de renda para as famílias da 
comunidade;

- �Preocupação com a forma como as algas são extraídas das 
pedras;

- �Questões sobre possibilidades para agregar valor à 
produção local de algas, necessidade de assessoria 
técnica, entre outros;

- �Necessidade de organização do manejo das algas pelas 
marisqueiras.  

A pesca:
Tanto para o pescador como para os empresários do 
turismo, a pesca é considerada MUITO IMPORTANTE. 

Anexo 1 – Alguns resultados: 
olhar da comunidade sobre 
o mar, as algas e o que a 
natureza oferece

- Fonte de renda fundamental para a comunidade;
- Riscos da pesca predatória nos arrecifes;
- �Necessidade das marisqueiras também receberem salário 

defeso, assim como os pescadores;
- �Diferencial positivo da Praia da Baleia por oferecer peixe 

fresco para os turistas a qualquer momento.  

A praia:
Todos os moradores, independentemente da atividade, 
consideram a praia MUITO IMPORTANTE.

- �Apesar da ocupação dos terrenos na beira da praia, não 
existe atrito entre o proprietário e o pescador, que tem o 
espaço de trabalho dele na praia;

- �A praia, além de ser o principal atrativo da comunidade, 
é larga, tem espaço e representa segurança para adultos 
e crianças tomarem banho e desfrutarem dos momentos 
de lazer.  

As dunas e lagoas:
Os moradores, pescadores e marisqueiras(os) atribuem o 
valor IMPORTANTE ao conjunto de dunas e lagoas, enquanto 
o grupo de empreendedores de turismo consideram MUITO 
IMPORTANTE.

- �Imenso potencial turístico apresentado por este 
ecossistema;

- �Importante provedor de serviço ambiental pela absorção e 
retenção de água doce;

- �Importância das lagoas para o turismo;
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- �Restrição do acesso dos moradores e turistas com o 
cercamento das dunas e ocupação das estradas que levam 
às lagoas por construções desordenadas;

- �Ameaças pela ocupação desordenada e destruição das 
dunas e “cascudos” (formações geológicas de arenito com 
características fósseis);

- �Riscos a um importante atrativo turístico em potencial: o 
mirante da Praia da Baleia, localizado no alto das dunas.

- �Constatação unânime sobre o fato de o mangue ter sido 
extinto na Praia da Baleia devido à ocupação das praias 
pelas construções.  

O vento e o kitesurf:
Os pescadores e marisqueiras(os) atribuem o valor MAIS OU 
MENOS IMPORTANTE, enquanto os moradores consideram 
IMPORTANTE.

- �Relação de respeito dos pescadores com o vento, que pode 
virar as embarcações; 

- �Preocupação com a segurança dos praticantes e banhistas 
com o aumento da prática do kitesurfe, que explora um 
recurso local importante que são os ventos;

- �Avaliação sobre o Kitesurfe selecionar o turista que 
chega na Praia da Baleia, com a ressalva que devem ser 
reservadas áreas para kitesurfista, separadas das dos 
banhistas;

- �Referências a um centro cultural situado na beira de uma 
lagoa, em condições de abandono, que poderia virar um 
centro de esportes aquáticos como o kitesurfe.  

Manifestações 
culturais:
Todos consideram a atividade das rendeiras e da produção 
de artesanato em geral como IMPORTANTE.

- �Lamentações pelas perdas culturais constatadas, com a 
inexistência de sanfoneiros, quadrilha, entre outros;

- �O trabalho das rendeiras e seus produtos são 
compreendidos como uma importante manifestação 
cultural local, mas não são valorizados e estão caindo no 
esquecimento por parte da comunidade, apesar de muitas 
rendeiras manterem a prática como relevante alternativa 
de renda.

A tranqulidade:
Todos os moradores, empreendedores, pescadores e 
marisqueiras(os) consideram que este atributo da Praia da 
baleia é MUITO IMPORTANTE. 

- �A tranquilidade da Praia da Baleia é destacada de forma 
unânime como um dos mais valorizados diferenciais da 
localidade, tanto para os moradores como para os turistas, 
incluindo a vista, a paisagem e a segurança;

- �Preocupação com eventos que rompem com o clima de 
tranquilidade local, especialmente devido à poluição 
sonora causada pelos “paredões” (carros com autofalantes 
potentes), que vem gerando controvérsias e discórdias na 
comunidade.
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